São Francisco de Assis : um cristão para o nosso tempo.
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Ao longo da História da Igreja, muitos homens e mulheres deram um tão grande testemunho cristão, que são chamados por nós de santos e santas. Eles eram pecadores como nós, mas são bem-aventurados porque levaram a sério à mensagem do Evangelho.


São Francisco de Assis (Giovanni di Pietro di Bernardone) é sem dúvida um dos maiores santos que a Igreja Cristã já teve. Ele viveu uma juventude igual a todos os jovens burguesia emergente da Idade Média: festas, prazeres e o sonho de ser cavaleiro. Já seu pai sonhava que o jovem fossem um comerciante bem sucedido e desse continuidade aos negócios do pai.


Porém ele ouviu uma voz que o chamava a reconstruir a sua Igreja, que naquele período havia se distanciado bastante da simplicidade do Evangelho. No começo ele pensou que essa reconstrução fosse física, depois percebeu que ela era espiritual e seria uma resposta a radicalidade do Evangelho.


Seu grande objetivo era tão simples como sublime: viver o evangelho na sua essência. E cabe a nós cristãos da pós-modernidade indagar sobre a essência do evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo. Creio que o sumário da Lei (Livro de Oração Comum p. 56) é bem claro a esse respeito: “Amar a Deus e ao próximo como a si mesmo”.


O saudoso bispo católico romano, Dom Helder Câmara, dizia : “que imitar São Francisco é uma das melhores maneiras de imitar Jesus Cristo nos nossos dias e seguir os caminhos da santidade neste angustiado e apaixonante fim de século e de milênio”.


Vivemos em um tempo onde o Cristianismo é avaliado pelos seus resultados quantitativos e materiais (Teologia da Prosperidade) e pelos sentimentos subjetivos dos cristãos (Teologia Pentecostal e Neopentecostal).


Já o teólogo Leonardo Boff, afirma que “todo aquele que acolhe a vida,em todas os tempos e culturas, tem o espírito franciscano”. São Francisco é um cristão altamente relevante para o nosso tempo no sentido em que vivenciou profundamente o desapego aos bens materiais e a obediência ao evangelho e não aos seus sentimentos que desejava outros caminhos.


Francisco de Assis não se contentou em escrever belos textos sobre a pobreza e em firmar santas resoluções, de retiro, de alerta aos perigos da riqueza. Ele, com atitudes concretas, despojou-se de suas vestes ricas em prol dos mais necessitados.


Certamente não podemos confundir pobreza com miséria. A miséria é um crime contra a criatura humana e um insulto ao Criador e Pai. Novamente vale lembrar Dom Hélder, que dizia que quando fazia caridade aos pobres era chamado de Santo e quando denunciava as causas da pobreza era chamado de comunista. Ele insistia que não bastava arrecadar alimentos ou dinheiro para os pobres, mas fazer desta ação um meio para mudar a situação.


São Francisco é um cristão para o nosso tempo também porque com certeza rejeitaria o relativismo absoluto que coroe a Igreja Cristã, tanto do ponto de vista doutrinário com uma reintepretação total das Escrituras, como do ponto de vista moral, já que o mesmo pregava uma vida de penitência, enquanto muitos preferem viver a seu bel prazer. São Francisco não foi um Doutor da Igreja como o franciscano, São Boaventura, ele interpretava o evangelho literalmente e  isso foi uma semente  que futuramente  fez surgir a Ordem Franciscana (Mateus cap. 10 versículos 1 até 15, Lucas cap. 9 versículos 1 até 6 ).


Outra dimensão que São Francisco deverá trazer para nós cristãos dos tempos da pós-modernidade é a dimensão do serviço fraterno fruto do amor sem interesse ao nosso próximo. A caridade é uma característica própria do cristão já que a fé sem obras é morta ( Tiago cap. 2 versículo 17) e o próprio Jesus afirmou que é pelo amor que todos saberiam que somos seus discípulos( João cap. 13 vers. 35). Quantos tem preferido abraçar o individualismo e o egoísmo buscando apenas a sua bênção, transformando a Igreja num supermercado, onde podemos satisfazer todos os nossos desejos egocêntricos e individualistas.


Vivemos em um tempo, onde a natureza é destruída em série, como se os recursos naturais fossem infinitos. Graças a Deus, muitos não-cristãos tem se levantado contra a destruição da nossa mãe terra e de todos os seres que nela habitam. Entre os cristãos, porém um dos primeiros a defender a dignidade da natureza foi São Francisco de Assis. No seu famoso Cântico das Criaturas, ele exalta ao Pai em coro com todos os seres vivos e os chama de irmãos: “Louvado  sejas meu Senhor, com todas as suas criaturas, especialmente o senhor irmão sol, que clareia o dia e com sua luz nos alumia”. Que nós cristãos possamos entender que ao defender o Meio Ambiente de seu maior predador: o homem, estamos lutando para a construção do Reino de Deus entre nós.


Vivemos ainda em um tempo onde as mulheres ainda são oprimidas pelo machismo e pelo patriarcalismo. São Francisco foi alguém que na Idade Média conseguiu ver o valor da mulher, da mãe. Isso é evidente tanto pela sua veneração a Bem-Aventurada Virgem Maria, como pela sua relação com Santa Clara. Ele acreditava num Deus que nos ama como Pai e nos cuida como Mãe (Isaías cap. 66 vers. 13).


São Francisco saberia nos ensinar como verdadeiramente deveríamos celebrar o Natal, esta festa tão bonita e tão importante no calendário litúrgico, que tem sido descaracterizada pelo consumismo e pelo hedonismo. São Francisco foi o criador do primeiro presépio da história, como seu objetivo era reproduzir a cena de Belém utilizou-se de pessoas para refletir melhor sobre o mistério da encarnação do Filho de Deus ( João cap. 1 vers. 1 a 7 ).


São Francisco é um cristão para o nosso tempo, porque tem muito a nos ensinar sobre o sentido da Oração. Num tempo onde muito pedem mal, pedem riquezas, pedem conforto material, pedem saúde, São Francisco pede para ser instrumento da Paz de Deus, do amor de Deus, do perdão de Deus, da verdade, da esperança, da fé, da alegria e da luz, pede para que ele procure mais consolar que ser consolado, compreender que ser compreendido, amar que ser amado... Pois ele sabia que é dando que se recebe, é perdoando que se é perdoado e é morrendo que se vive para a vida eterna. Essa oração tem sido pronunciada por pessoas das mais diferentes confissões religiosas como busca pelo mais alto nível espiritual da humanidade (Tiago cap 4 vers. 2 a 3).


Em um tempo marcado pelas guerras e pela intolerância religiosa, e pelo fundamentalismo, São Francisco soube ser aquele que vai ter com o diferente, sem demonizá-lo, mas procurando enxergar a imagem de Deus em todas as pessoas. A Idade Média como se sabe foi um período de grandes batalhas, como as Cruzadas, que São Francisco foi até ao Papa para dissuadi-lo de tal propósito, como não foi ouvido, foi ele próprio à Terra Santa para dialogar com os muçulmanos. Sem dúvida Francisco evangelizou não com palavras, mas com seu testemunho, tanto isso é verdade que o Sultão pediu que rezasse por ele.


No capítulo XVI de sua regra, São Francisco prescreve como os frades devem ir junto aos muçulmanos. Devem viver com eles o evangelho da fraternidade universal, que consiste em evitar discussões e rixas teológicas, e simplesmente se comportar como ‘menores’, servindo a toda humana criatura, morando com elas. Somente depois, coisa que pode durar gerações ‘se agradar a Deus’ diz o Seráfico de Assis, ‘anunciem a Palavra de Deus’.


São Francisco tem muito a nos ensinar também sobre a Palavra de Deus pela qual ele demonstrava profundo amor e a gravava em seu coração tudo o que nela aprendia, tanto é que a Regra de Vida Franciscana nada mais é do que um resumo do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo (Mateus cap. 5 vers. 6 ).


São Francisco é também para nós hoje, um exemplo de engajamento de um leigo, onde muitos preferem somente ir à Igreja para receber os sacramentos. Ele, apesar de ver muitas falhas na Igreja de seu tempo, resolveu não reclamar e sim fazer a sua parte para a reconstrução espiritual da mesma. Não nos esqueçamos que ele só aceitou ser ordenado diácono, porque era condição para que pudesse pregar o Evangelho.

Nem por isso ele desprezava as Ordens clericais, pelo contrário tinha profundo respeito e amor para com os sacerdotes que lhe alimentavam com o Corpo e o Sangue de Cristo.  Em um tempo onde muitos não respeitam a autoridade episcopal e sacerdotal ele novamente nos dá o exemplo maior.

São Francisco nos deixou o exemplo também de alguém que não abriu mãos de seus ideais, na própria ordem que ele fundou; combatia aqueles irmãos que queriam abrandar o Evangelho e tirar-lhes a radicalidade; viu que muitos frades preferiam fazer complexas leituras ao Evangelho, abandonando os votos, comendo como reis e morando em mansões luxuosas que o povo lhe construía. Teve que se demitir da própria Ordem que fundou para não ocasionar escândalos maiores.

Devido a sua debilidade física e sua vida tão ascética São Francisco experimentou também a cruz da enfermidade; já durante o período da sua conversão ele esteve doente por uma longa temporada; voltou do Oriente com uma gravíssima doença da vista, que no final da vida o deixou completamente cego, ele não procurou a dor nem o sofrimento, mas ele soube integrar em sua vida esses aspectos negativos que são inevitáveis para todo ser humano. Em uma sociedade onde muitos têm medo da morte e até evitam falar nesse assunto desagradável, São Francisco ao ser informado pelo médico que seu estado de saúde era muito grave, respondeu cantando: “Seja bem vinda a irmã morte”..

Por ocasião do oitavo centenário do nascimento de São Francisco (1981) os ministros gerais franciscanos enviaram uma mensagem que vale a pena ler um trecho: “Nosso apostolado deve concentrar-se em três idéias e valores que constituíram o fulcro da experiência de São Francisco de Assis: Deus, o homem e o mundo. Estas realidades não se opõem entre si, elas não se excluem. Muito pelo contrário! O compromisso religioso não é um obstáculo para o compromisso com o homem e com o mundo, como alguns erroneamente afirmaram. Pelo contrário, a referência ao divino é indispensável para uma justa valorização das criaturas e para uma eficaz promoção humana integral. Aos olhos de nossos contemporâneos São Francisco se vê rodeado de uma imensa simpatia e de uma grande admiração. Mas ele é olhado com uma espécie de saudade, como um bem distante e perdido sempre. Esta atitude, bastante difundida, é como uma advertência a todos os filhos e filhas espirituais de São Francisco”.

O Ministro da Ordem Franciscana Secular (OFS) em Natal-RN, da Igreja Católica Romana, Samir de Souza, afirma que existem sete eixos que organizaram a experiência franciscana no encontro com Jesus Cristo no mundo de hoje mundo, são eles: 1. Penitência, aqui, não entendida no sentido de mortificação, mas no sentido bíblico de ‘conversão’; 2. Pobreza, na visão de São Francisco é  a capacidade de dar e dar continuamente. Dar a si mesmo, dar seu tempo, dar sua vida e dar seu amor. A pobreza não consiste apenas em não ter, isso é conseqüência. É deixar as coisas serem, respeitar, não colocar sob o nosso domínio, não possuir, estar junto com o outro, ser solidário; 3. Fraternidade: Francisco quer ser pobre para ser fraterno com todos, pois todos são filhos de Deus. A fraternidade é a conseqüência da pobreza. Na medida em que alguém vai acumulando as coisas, vai se criando barreiras entre as pessoas e já não pode ser totalmente amigo e irmão. 4. Minoridade: Não é um complexo de inferioridade nem a mania de estar sempre por baixo. Na verdade é tornar-se igual a todas as criaturas. 5. Cortesia: ser cortês é ser afável, educado, respeitar a todos mesmo que nos tratem mal. São Francisco dizia que devemos ser corteses porque Deus é cortês, dá o sol e a chuva a justos e injustos. 6. Eclesialidade: ser franciscano significa uma força a serviço, uma vontade pobre, fraterna, menor, cortês e fiel à Igreja nos distintos problemas, em tudo na vida. 7. Apostolicidade: Quem está possuído do Evangelho, não pode guardá-lo só para si, deve transmiti-lo. O nosso apostolado deve ser exercido pelo testemunho de uma vida fraterna, de alegria, de paz, de otimismo e de oração.

Muitos afirmam que o Cristianismo e o franciscanismo são utopias, mas vale lembrar Dom Helder Câmara que dizia que: “Nunca se deve temer a utopia. Agrada-me dizer e repetir : quando se sonha só, é simples sonho, quando muitos sonham o mesmo sonho, é já realidade. A utopia partilhada é a mola da história”.    

Nada melhor do que terminar essa reflexão com a bênção de São Francisco a seus seguidores: “O Senhor te abençoe e te proteja ( + )Te mostre a sua face e tenha misericórdia de ti  ( + ) Volva para ti o seu olhar e te dê a paz ( + ) O Senhor te abençoe ( + ). Amém !
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